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RESUMO 

Introdução: O Núcleo multiprofissional sobre 
Aids da Universidade Federal de Juiz de Fora, MG 
(UFJF) é composto por professores da UFJF que de
senvolvem atividades de prevenção e controle das 
DST /HIV/ Aids em Juiz de Fora e regiões. Analisan
do as necessidades locais identificou-se um aumento 
do trânsito de caminhoneiros na BR 040 e conside
rou-se a necessidade de intervir junto a esta popu
lação . Objetivo: pretende-se descrever intervenções 
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realizadas na população de caminhoneiros que tran
sitam na BR040 (estrada federal que interliga os 
estados de SP-RJ-MG). Metodologia e discussão: 
lidar com caminhoneiros implica em conhecer-lhes 
o perfil profissional e pessoal que os torna vulnerá
vel. Atividades educativas são desenvolvidas por 
aproximadamente 50 pessoas entre acadêmicos e 
professores das várias Faculdades e Institutos da 
UFJF, policiais federais e membros da CONCER com 
o apoio das Coordenações Estadual e Nacional de 
DST / Aids . Os acadêmicos e professores voluntári
os organizam-se em oito a dez equipes de quatro 
membros , em ambas as margens da BR040, pró
ximos ao posto de controle e conferência de mer
cadorias. O trânsito é desviado pelos membros da 
CONCER e da policia rodoviária. São desenvolvi
das atividades individualizadas como: demonstra
ção do uso de preservativos e distribuição de fol
der e de preservativos com o registro dos atendi
dos . A dinâmica de atendimento de 4 horas permi
te abordar de 200 a 600 caminhoneiros / dia/ ativi
dade . Considerações finais : o f eed-back forneci
do pelos caminhoneiros em um ano de atividades 
na BR040 fornece subsídios para descatarmos o 
papel social que a UFJF tem desempenhado junto 
a esta população . O intercâmbio entre docentes e 
discentes tem favorecido a permuta de experiênci
as multidisciplinar. 

Palavras-chave: caminhoneiros, prevenção DST / 
HIV /Aids 
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ABSTRACT 

Cervical cancer is one of 
the most important 

pathologies afflicting 
te Transmissíveis) segundo relatos 
do MINISTÉRIO DA SAÚDE (1996), 
de SINGH & MALAVIYA (1994) e de 
MBUGA et al (1995). 

Introduction: the Universidade 
Federal de Juiz de Fora, Minas 

women in Brazil 

Gerais Multiprofession Center on 
Aids is compounded of professors 
who develop campaigns on prevention and control 
of sexually transmissible diseases/HIV / Aids in Juiz 
de Fora, and surroundings. Analyzing the local ne
eds, we observed an increase in the number of tru
ck drivers travelling on BR 040 (Federal road that 
connects the States of Rio de Janeiro, São Paulo 
and Minas Gerais) and the necessity to develop an 
educational campaign on the prevention of Aids and · 
other sexually transmissible diseases, aiming tru
ck drivers . Study objective: describe activities de
veloped aiming truck drivers who travel on BR040. 
Method and discussion: to deal with truck drives 
requires , at first place , to know their profile in ar
der to allow proper communication with them. Edu
cational activities are developed by approximately 
50 people among students and professors from di
fferent Colleges and Institutes of the Federal Uni
versity of CONCER with support from the National 
and State Coordinations ofVenereal Diseases/ Aids. 
Voluntary students and teachers are divided into 
eight to ten group of four members each, on both 
sides of BR 040, The traffic is stopped by the poli
cemen and members of CONCER. Individual assis
tance is given in order to show drives how to put on 
a condom properly and afterwards there is the dis
tribu tion of folders and free preservatives , Then all 
the data collected is registered . This dynamic lasts 
for four hours and provides contact with 200 to 600 
truck drivers per day. Results : the feed-back provi
ded by truck drives in one year on activities on BR 
040 shows the social importance ofthe UFJF in pro
viding information on the prevention of sexually 
transmissible diseases/ Aids to this group. Besides 
that the intercourse between teachers and students 
has allowed the change of experiences between di
fferent professional areas. 

Keywords: truck drivers, STD/HIV /Sida prevention 

1. INTRODUÇÃO 

As características de mobilidade da população de 
caminhoneiros sugere que este grupo mereça aten
ção especial do ponto de vista epidemiológico na 
transmissão da infecção pelo HIV (Vírus da Imuno
deficiência Adquirida)/ Aids (Síndrome da Imuno
deficiência Adquirida) e DST (Doenças Sexualmen-
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Desde 1993 iniciaram-se estudos 
mundiais enfocando a transmissão 

do HIV/ Aids entre caminhoneiros, destacando-se 
os estudos realizados no Kenya- África Central se
gundo BWA YO et al ( 1991), na Índia de acordo com 
descrições de PAIS (1996), GEORGE et al (1997), 
na Tailãndia conforme apreciações de PODHISITA 
et al ( 1996) e na Austrália de acordo com trabalho 
científico de WILLIAMSON et al ( 1996) que objetiva
ram analisar os perfis comportamentais e cogniti
vos entre a população de caminhoneiros em seus 
respectivos países. ARAL & FRANSEN (1995) des
crevem a seqüência de ações intervencionais, PI
CKERING et al. (1997) analisaram os dados iniciais 
do impacto do trabalho preventivo realizado na 
Uganda. Todos esses trabalhos colaboraram de for
ma marcante para o dimensionamento de estraté
gias de bloqueio da transmissão do HIV/ Aids e DST 
por caminhoneiros com comportamentos de risco 
em seus países, orfentando intervenções . 

No Brasil, propostas de trabalho orçadas e regis
tradas junto as instituições de pesquisa, abordan
do conhecimentos e atitudes dos caminhoneiros em 
1993, não foram concluídas segundo levantamento 
bibliográfico. Há relatos de trabalhos que associam 
a incidência de DST com o risco de aquisição para 
HIV/ Aids ou analisam unicamente o risco dos ca
minhoneiros adquirirem DSTs. Desta maneira, a 
abordagem publicada de maior destaque está cen
trada no estudo de LACERDA et al (1997) , em San
tos . Eles analisaram uma população específica de 
caminhoneiros de características comportamentais 
de risco peculiar. Nesse trabalho foi detectado uma 
soroprevalência de 1,3% para HIV e 8 ,3% de detec
ção sorológica para sífilis . Evidência-se em traba
lho proposto por NASCIMENTO ( 1997) a necessida
de de desenvolver ações que investiguem os com
portamentos e que tenham cunho educativo de 
maior abrangência e de caráter contínuo. A realiza
ção de avaliações periódicas capazes de reorientar 
as estratégias de abordagem, de acordo com MBI
ZVO ( 1996) e ARAL & FRANSEN ( 1995) sinalizam a 
necessidade de desenvolvimento tecnológico apro
priado para esta população, conforme descrição de 
atuações em outras áreas . 

Lidar com caminhoneiros implica em conhecer 
seu perfil profissional e pessoal . Existe uma diver
sidade muito grande no nível de formação educati
va entre tal população. Características relaciona
das a própria atividade profissional podem influen
ciar na adoção de determinados comportamentos . 
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O trajeto percorrido, o tipo de car
ga transportada (se perecível ou 
não perecível), o tempo gasto para 
que a mercadoria transportada 
chegue ao seu destino farão com 
que os caminhoneiros determinem 

O processo educativo 
deve basear-se na adequação 

entre a realidade do seus riscos, e portanto impossibi
litado de oferecer voluntariamente 
informações conscientes como por 
exemplo crianças, indivíduos com 
distúrbios mentais e pacientes in-

educando e o método 
de abordagem do 

educador 

graus diferentes de empenho para desenvolverem 
as atividades profissionais com margem de tempo 
variada. Assim sendo, pode-se encontrar na litera
tura uma tendência em classificar os caminhonei
ros, segundo a distãncia que percorrem. Este fato , 
poderá fazer com que eles tenham a oportunidade 
de retornar ao seu domicílio a cada noite ou deter
minar o pernoite fora de casa com uma periodici
dade variada. Este fato, é de suma importãncia na 
caracterização do grau de vulnerabilidade e na de
finição de estratégias de abordagem educativas. 

Neste sentido, pretende-se descrever intervenções 
realizadas em uma população de caminhoneiros que 
transitam na BR 040 (estrada federal que interliga 
São Paulo- Rio de Janeiro - Belo Horizonte). Esta 
BR é uma estrada que possui uma importância 
marcante para a cidade de Juiz de Fora, Minas Ge
rais. Ela tem características próprias de tráfego, 
tendo sido escolhida como critério utilizado para a 
instalação da empresa Mercedes Benz no Brasil. Tal 
fato tem repercutido com um aumento no trãnsito 
de caminhoneiros no trecho juizforano. 

A importãncia de descrever a intervenção educa
tiva desenvolvida para os caminhoneiros na BR040 
está na possibilidade de permitir a permuta de ex
periência para outros profissionais e educadores que 
pretendem desenvolver ações similares . 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

No presente trabalho adotar-se-á como pressu
posto teórico o conceito de vulnerabilidade preco
nizado pelo CONEP (1997) , CONEP (1998), pelas au
toras POLIT & HUNGLER (1986) e a compreensão 
ti.o J)'It>t:"ê'S'St> -eetut:a'úvo no re'ierencia'l cons'tru'úvis'ta 
proposto por FREIRE & MACEDO ( 1990) , FREIRE 
GUIMARÃES (1987), FREIRE (1987). 

O Conselho Nacional de Saúde CONEP (1997) e 
CONEP ( 1998), ao considerar a realização de pes
quisa envolvendo seres humanos , conceitua vulne
rabilidade como um "estado de pessoas ou grupos 
que, por quaisquer razões ou motivos, tenham a 
sua capacidade de auto determinação reduzida, so
bretudo no que se refere ao consentimento livre e 
esclarecido" 

Acrescenta POLIT & HUNGLER (1989) que o su
jeito vulnerável é aquele que é "incapaz de avaliar 
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conscientes". 
Assim sendo, para termos conceituais entende

mos vulnerabilidade, na população de caminhonei
ros, como sendo uma incapacidade, por falta de ins
trumentalização adequada, do grupo para compre
ender o risco a que estão expostos para adquirirem 
DST/Aids. 

Acrescenta FREIRE que o processo educativo deve 
basear-se na adequação entre a realidade do edu
cando e o método de abordagem do educador. O 
papel a ser desenvolvido pelo educador consistirá 
em facilitar o processo ensino- aprendizagem. Nes
te sentido, o educando é visto, não como uma "tá
bua rasa", mas num contexto, o qual aborda o indi
víduo, considerando sua história pessoal, política, 
econômica e cultural numa dimensão holística. Este 
fato pressupõe que o educando tenha experiências 
que foram construídas ao longo de sua história pes
soal e profissional, o que o torna mais sensível para 
perceber ou se interessar por determinadas experi
ências e formas de abordagem. 

3. REFERENCIAL METODOLÓGICO 

Realizar intervenções educativas junto a cami
nhoneiros surgiu de uma inquietação do "Núcleo 
Multiprofissional sobre Aids-UFJF". Ele é formado 
por professores e/ou pesquisadores da Universida
de Federal de Juiz de Fora-UFJF de cada curso e 
ou instituto. Surgiu em dezembro de 1991, visando 
reunir esforços e evitar a sobreposição de ações 
dentro da Universidade Federal de Juiz de Fora. 
Atualmente , os participantes do núcleo dedicam-se 
a desenvolver ações de prevenção para DST /Aids/ 
HIV de impacto na população do município e área 
àe abrangênóa àa 1.JFJF. 

O Núcleo, ao analisar as necessidades locais iden
tificou um aumento do trãnsito de caminhoneiros 
na BR 040 e considerou a possibilidade de desen
volver intervenções preventivas de caráter educati
vo junto a esta população. Estas medidas justifi
cam-se uma vez que: 1) daria suporte aos caminho
neiros para o enfretamento da epidemia da Aids e 
para evitar a aquisição de DST / Aids , 2) assegura
ria o desenvolvimento de intervenções de impacto 
indireto junto a possíveis contatos sexuais ocasio
nais e 3) possibilitaria que o impacto negativo so
bre a transmissão entre mulheres que se conside-
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O nível cultural desta 

rrun "parceiras fixas" pudesse ser 
percebida pelo cruninhoneiro, de
sencadeando a necessidade de dis
cussão, do uso de preservativos, 
entre o casal. 

população varia desde 
pessoas com instrução 

primária incompleta, até 
indivíduos que possuem 

Para dar conta da demanda do 
fluxo de cruninhões, são formadas 
oito a dez equipes compostas por 
três a quatro pessoas, sendo as 
mesmas distribuídas do lado direi-

curso superior 

As atividades de intervenção jun-
to aos cruninhoneiros originou-se de uma iniciativa 
da Faculdade de Enfermagem da UFJF juntrunente 
com o Núcleo Multiprofissional sobre Aids-UFJF em 
parceria com o Ministério da Saúde e a Polícia Ro
doviária Federal. Conta com a participação de pro
fissionais tais como: advogado, assistente social, bio
químico, enfermeiro, professor de ética, bióloga e 
professora do Curso de aplicação da UFJF, fisiote
rapeuta, pedagogo, psicólogo , odontólogo, médico , 
historiador, engenheiro, dentre outros professores 
e ou pesquisadores . Participrun, trunbém, acadêmi
cos de todas as áreas anteriormente citadas. Int~
grrun, ainda, esta equipe representantes da empre
sa que privatizou o trecho (onde a intervenção é re
alizada) e os escoteiros. 

Este grupo multidisciplinar organiza-se para aten
der a população de cruninhoneiros que transitrun 
na BR040 próximo ao distrito de Mathias Barbosa. 
Constituem população de abrangência do projeto 
de intervenção, cruninhoneiros de longa e curta dis
tãncias que trafegrun no eixo Rio de Janeiro , São 
Paulo e Belo Horizonte com destinos a cidades pró
ximas, ao norte e ao sul do pais . Estes profissionais 
quando abordados estão sozinhos, com outros com
panheiros de profissão , familiares, colegas, ajudan
tes e companheiras . É alvo da intervenção as pes
soas que estão presentes no momento da aborda
gem. O nível cultural desta população varia desde 
pessoas com instrução primária incompleta, até 
individuas que possuem curso superior. 

O local onde é realizada as atividades da equipe 
multiprofissional é um posto de controle e confe
rência de mercadorias, localizado na rodovia em 
runbas as direções. Os cruninhoneiros são orienta
dos a dirigir-se ao pátio de fiscalização. As ações 
desenvolvidas são realizadas mensalmente num 
período, previrunente pesquisado para que permita 
a abordagem do maior número possível de cami
nhoneiros num menor espaço de tempo. O período 
da manhã foi escolhido como sendo aquele que 
melhor atende aos requisitos de concentração da 
população alvo de acordo com observações desen
volvidas por uma equipe da UFJF, por policiais ro
doviários federais e utilizando-se de registros do 
posto de pedágio. Após a realização de levantrunen
to junto aos postos de pedágio ficou estabelecido os 
dias da semana de maior movimento na rodovia, 
visando que as coincidissem com os dias previa
mente estabelecidos . 
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to e esquerdo da rodovia. No perío
do em que a direção predominante de fluxo dos ca
minhões é no sentido Belo Horizonte - Rio de Ja
neiro , são deslocadas para atender a esta demanda 
seis equipes de trabalho dentre as dez, ficando o 
restante no lado oposto . No momento em que esta 
demanda se alterna (Rio de Janeiro - Belo Horizon
te) o número de equipes de trabalho é reajustado. 

Os participantes da intervenção são deslocados 
aproximadrunente 30 quilômetros de Juiz de Fora, 
em ônibus fretado . O projeto conta com infra estru
tura destinada a fornecer alimentação aos partici~ 
pantes, uma vez que os mesmos permanecem na 
estrada por um período de 4 a 6 horas. Neste perí
odo (dependendo do tráfego de cruninhões) são abor
dados 300 a 600 cruninhoneiros. 

4. DESCRIÇÃO DA INTERVENÇÃO E 
CRIAÇÃO DE MATERIAL EDUCATIVO 

O desenvolvimento da intervenção inclui as se
guintes etapas: 

1. Planejamento da intervenção com organiza
ção de recursos humanos e materiais adequa
dos para o seu desenvolvimento (formação de 
mini equipes de composição multidisciplinar, 
disponibilização de preservativos e seringas 
de 20ml e modelo de pênis para a demonstra
ção do uso do condom - distribuição de pre
servantivos para a população alvo e seus 
acompanhantes, entrega e explicação do fol
der e disponibilização de impressos, pranche
tas, canetas para a realização dos registros 
das pessoas abordadas.) 

2. Agendamento de um dia para a realização da 
entervenção, compatibilizando a disponibili
dade dos policiais rodoviários federais com o 
horário de maior fluxo de cruninhões e a ob
tenção de transporte para deslocrunento da 
equipe. 

3 . Os participantes são contactados através dos 
professores que aturun junto ao Núcleo Mul
tiprofissional sobre Aids-UFJF e reunem-se 
em local previrunente determinado de onde 
todos saem juntos com destino ao crunpo de 
atuação (BR040) . 

4. As equipes são constituídas, visando atender 
a premissa de abordagem do cruninhoneiro 
no menor tempo possível (uma vez que ele 
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Após o término 

recebe por produtividade na 
entrega das cargas/ merca
dorias) , com um melhor en
foque possível para o tempo 
disponível, sendo atribuído a 
cada componente uma ação 

das atividades é realizado 
uma avaliação parcial das 
intervenções realizadas 

das e discutidas situações 
peculiares emergentes 

veis" - UFJF( 1996-1997) foram pro
postas atividades, visando inserir 
a discussão de caráter preventivo 
nos diversos conteúdos da discipli
na. Foi proposto durante quatro 

específica. Eles se dividem na tarefa de: 1) pre
encher um formulário contendo a placa doca
minhão e o nome do caminhoneiro, conforme 
modelo anexado (anexo 01) ; 2) entregar e ex
plicar o conteúdo do folder enfatizando a im
portãncia do mesmo; 3) demonstrar a coloca
ção e retirada do preservativo, discutindo op
ções alternativas para a proteção durante a 
prática de sexo oral, anal e vaginal e 4) distri
buir preservativos com orientação para o acon
dicionamento. 

5. Os componentes das mini- equipes, durante 
o período de intervenção seguem um protoco
lo de abordagem para o qual foram previa
mente treinados e alternam entre si as tare
fas que executam, visando possibilitar o de
senvolvimento de habilidades necessárias 
para a abordagem de prevenção contra adis
seminação de DST / Aids entre caminhoneiros . 

6. As equipes desenvolvem as intervenções sob 
a supervisão direta de um a dois professores 
que os assessoram até que os mesmos tenham 
desenvoltura para atuarem sozinhos. Elas são 
codificadas, objetivando evitar a sobreposição 
de deslocamento de uma equipe ou a falta da 
mesma para atender a um caminhoneiro. A 
partir do momento em que a atuação é inicia
da, nenhum caminhoneiro deixará de ser 
abordado, pois as equipes são remanejadas 
de acordo com a demanda do dia. 

7 . Após o término das atividades é realizado 
uma avaliação parcial das intervenções de
senvolvidas e discutidas situações peculia
res emergentes . 

8. As situaç_ões extraordináriq~_ s_~Q. k_v:~das. rplla 

discussão em reunião do "Núcleo multiprofis
sional sobre Aids - UFJF", visando desenvol
ver estratégias adequadas de condução para 
situações recorrentes . 

4.1. FOLDER 

Como o projeto de intervenção junto aos cami
nhoneiros teve origem na Faculdade de Enferma
gem da UFJF, a criação do folder passou por um 
processo envolvendo os discentes de tal curso. Na 
disciplina "Enfermagem em Doenças Transmissí-
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semestres letivos atividades de ela
boração individual de um modelo de folder com lin
guagem pertinente ao quotidiano de caminhonei
ros. De posse de todas as propostas , uma comissão 
do Núcleo multidisciplinar sobre Aids e os profes
sores da referida disciplina da Faculdade de Enfer
magem, reuniram-se para escolher o melhor traba
lho. Constatou-se nessa ocasião, a existência de 
várias idéias criativas relacionadas às atividades dos 
caminhoneiros, mas que precisavam de tratamen
to gráfico. Assim sendo, a comissão decidiu por reu
nir trechos de vários folders e criar um que con
templasse uma coerência didática pedagógica. Este 
material foi apresentado a vários caminhoneiros 
para que os mesmos expressassem o nível de perti
nência que tal material possuía para sua prática 
profissional. 

Fig. 1 - Material educativo 
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4.2. AQUISIÇÃO DE PRE
SERVATIVOS 

Esta ocasião marcou mais 
uma oportunidade na qual 

a Universidade pôde 
desenvolver atividades de 

um modelo de intervenção no qual 
os discentes participaram, e que 
após concluírem o curso de gradu
ação, puderam implementar alguns 
dos princípios desta intervenção 
adaptada para outras realidades. 

Os preservativos distribuídos 
para os caminhoneiros e aque-

caráter preventivo junto 
à comunidade 

les utilizados no processo de demonstração são 
adquiridos através da Coordenação Nacional de 
DST / Aids, uma vez que tal projeto de inter
venção encontra-se cadastrado nesta institui
ção. O projeto foi elaborado em Junho de 1997, 
tendo seguido os trãmites internos da Univer
sidade (com o estabelecimento e oficialização 
de parcerias internas e externas) para aprova- · 
ção e posterior encaminhamento à Secretaria 
Estadual de Saúde - Programa Estadual de 
DST / Aids e à Coordenação Nacional de DST / 
Aids . A proposta prevê o desenvolvimento do 
prq,ieto por dois anosf quando o mesmo passa
rá por uma avaliação final de sua abrangência. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com o desenvolvimento das intervenções reali
zadas junto aos caminhoneiros , consideramos ser 
este projeto uma oportunidade ímpar para as pes
soas envolvidas . Ele viabilizou o desenvolvimento 
de uma intervenção envolvendo vários participan
tes da comunidade universitária e segmentos da 
sociedade que reuniram esforços na execução de 
um objetivo comum. A diversidade de interações 
fortaleceu as relações entre as pessoas envolvidas 
num projeto cujo foco central foi a abordagem so
bre DST / Aids entre caminhoneiros numa perspec
tiva multiprofissional e interdisciplinar. Houve um 
compartilhamento de experiências entre pessoas de 
vários cursos e entre docentes e discentes . 

Esta ocasião marcou mais uma oportunidade na 
qual a Universidade põde desenvolver atividades de 
caráter preventivo junto à comunidade, atendendo 
ao seu perfil social. 

Embora as atividades propostas tenham tido um 
caráter voluntário entre os acadêmicos, eles estão 
tendo uma adesão importante no processo educati
vo. Os mesmos tiveram chance de conciliar ativida
des acadêmicas de caráter teórico com atividades 
práticas que lhes permitiram desenvolver habilida
des de interação com a população alvo . Foi criado 
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